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Resumo: As condenações por problemas de qualidade das carcaças provocam enormes perdas no 

setor de produção avícola mundial. O objetivo deste trabalho foi analisar as principais condenações totais e 

parciais na inspeção post mortem em carcaças de frangos de corte criados em galpões de pressão positiva e 

negativa. A pesquisa foi realizada entre junho a setembro de 2016 em uma empresa comercial, onde foram 

estudados 4 lotes de frangos de corte (2 lotes de galpões de pressão positiva e 2 lotes de pressão negativa). 

De cada um dos lotes estudados foi registrado no abatedouro as condenações parciais e totais de acordo com 

o Serviço de Inspeção Federal (SIF) do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

referente a cada caminhão transportador estudado (n=4). Em cada caminhão foram transportadas 3888 aves, 

então os dados de condenações apresentados nesse estudo referem-se à avaliação aproximada de 15.552 aves, 

sendo que metade desse valor foi referente às aves criadas em aviários com sistema de pressão positiva e 

metade em pressão negativa. As porcentagens de condenação total das carcaças nos galpões de pressão 

positiva foram 0,28% e pressão negativa foram 0,33%. Já as porcentagens de condenações parciais foram 

0,31% nos galpões de pressão positiva e 0,61% de pressão negativa. As principais perdas produtivas oriundas 

das condenações totais (aspecto repugnante e síndrome ascítica) neste estudo foram maiores nos galpões de 

pressão negativa em relação aos de pressão positiva, porém, a caquexia se apresentou 55,55% maior nos 

galpões de pressão positiva. Já nas condenações parciais, a síndrome ascítica manteve o mesmo padrão das 

condenações totais, sendo maior nos galpões de pressão negativa. Conclui-se com este trabalho que o valor 

médio da porcentagem de condenações totais e parciais foi 0,50%, abaixo dos resultados encontrados na 

literatura. Apresentando diferença estatística significativa (p < 0,05) entre os galpões na incidência de 

síndrome ascítica (condenação parcial) e lesões de asas, sendo maior os galpões de pressão negativa, e lesões 

de peito sendo maior nos galpões de pressão positiva. A principal causa de condenação em ambos os galpões 

foi parcial devido a contusão e fratura nas carcaças. Nos galpões de pressão negativa, as principais 

condenações foram aspecto repugnante e síndrome ascítica. Já nos galpões de pressão positiva, foram 

caquexia e celulite.  
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Introdução 

 

A avicultura de corte brasileira possui uma grande importância econômica mundial e no Brasil. Sendo 

este o segundo maior produtor mundial de carne de frango desde 2015, e com perspectiva de crescimento em 

torno de 5% ao ano e produção de 14 milhões de toneladas em 2017 (CNA, 2017). Os dados apresentados 

acima mostram a importância econômica da produção de frangos nacional, entretanto, apesar da posição de 

destaque da avicultura brasileira no cenário mundial, problemas com a qualidade das carcaças, bem como as 

relevantes quantidades de condenações totais e parciais provocam significativas perdas econômicas no setor 

avícola do país. 

As condenações por problemas de qualidade das carcaças provocam enormes perdas no setor de 

produção avícola em todos os países. Qualquer lesão na carcaça é passível de condenação no abatedouro, 

implicando em perdas. Uma perda significativa ocorre por meio das condenações de peito devido a 

hematomas e lesões com grande impacto econômico. Isso indica que o conhecimento da implicação dos 

diversos fatores de produção e de manejo do pré-abate na qualidade do produto final é de grande importância. 

Os sistemas de avaliação da qualidade da carcaça mais comuns baseiam-se na inspeção individual durante o 

abate através de critérios visuais/estéticos de presença ou ausência de lesão e alteração, como conformação, 

presença de hemorragias e/ou hematomas, rompimento da pele, ossos quebrados e falta de partes (BRASIL, 

1998; MENDES; KOMIYAMA, 2011). 

Ebling e Basurco (2016) afirmaram que as perdas econômicas anuais oriundas da condenação total de 

carcaças nos estados brasileiros de Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo, foram da ordem 

de, aproximadamente, 34 milhões de reais, o que representou 0,34% do total de aves abatidas nesses estados. 

Já Ferreira, Sesterhenn e Kindlein (2012), segundo fontes do Serviço de Inspeção Federal (SIF) do MAPA, 

encontraram perdas econômicas de cerca de 1,5 milhões de reais nos anos de 2009 e 2010, causadas por 

condenação total em um único matadouro-frigorífico no estado do Rio Grande do Sul. Como se vê, por 

menores que sejam as cifras de condenações, quando somadas ao longo de um ano, representam perdas de 

oportunidades de melhoria e retorno financeiro a toda cadeia produtiva. 

Assim, os esforços devem ser direcionados para a redução de condenações, visando aumento da 

lucratividade e desperdício de recursos naturais investidos na criação destes animais, juntamente no contexto 

atual de bem-estar animal. A identificação das perdas localizadas durante as operações pré-abate torna-se um 

ponto crucial na otimização dos processos de produção. Atrelar estes conhecimentos à redução de 

condenações se trata do acompanhamento de observações técnicas das operações pré-abate (SILVA; 

VIEIRA, 2010). O objetivo deste trabalho foi a realização de uma análise das principais condenações totais e 

parciais na inspeção post mortem em carcaças de frangos de corte criados em galpões de pressão positiva e 

negativa. 

 

Material e Métodos 

 

A pesquisa foi realizada entre os meses de junho a setembro de 2016 em uma empresa integradora 

comercial de frangos de corte no Estado de São Paulo, onde foram estudados 4 lotes de frangos, sendo 2 lotes 

oriundos de galpões de pressão positiva e 2 lotes de galpões de pressão negativa. 

Os galpões de pressão positiva eram caracterizados pela presença de extremidades abertas, com 

presença de cortinas de ráfia amarela ou azul, ventiladores em pressão positiva. Já os galpões de pressão 

negativa eram totalmente fechados, apresentavam exaustores em uma das extremidades e placas evaporativas 

na outra, e ao longo do galpão possuíam nebulizadores. E ambos os galpões possuíam comedouros 

automáticos e bebedouros nipple. 

Após a criação das aves, estas foram transportadas em caminhões tipo truck, com a carroceria aberta, 

durante a madrugada. Ao chegar no abatedouro as aves receberam um molhamento e em seguida os 

caminhões foram para a sala de espera. A sala de espera era de alvenaria, coberta com fibrocimento, possuía 

duas aberturas de entrada e saída e possuíam ventiladores e aspersores. Após o período de espera, as caixas 

de transporte foram descarregadas e as aves foram colocadas na nória de acordo com a rotina comercial e 

conforme o procedimento de abate humanitário recomenda. 

De cada um dos lotes estudados foi obtido no abatedouro foi registrado as condenações parciais e 

totais de acordo com Serviço de Inspeção Federal (SIF) do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) vigentes naquele estabelecimento referente aos caminhões estudados (n=4). 

Em cada caminhão foram transportadas 3888 aves, então os dados de condenações apresentados nesse 

estudo referem-se à avaliação aproximada de 15.552 aves, sendo que metade desse valor é referente às aves 

criadas em aviários com sistema de pressão positiva e metade em aviários com sistema de pressão negativa. 
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Os critérios de avaliação da qualidade das carcaças foram padronizados e realizados conjuntamente 

com os agentes de inspeção à serviço do MAPA, sendo assim, os resultados apresentados nos referem-se ao 

trabalho de pessoal treinado e apto para realizar tais avaliações.  

As análises estatísticas foram realizadas pelo programa IBM SPSS. Foram realizados a análise 

descritiva dos dados e o teste de Qui-Quadrado a 5% de significância.  

 

Resultados e Discussão 

 

Neste estudo as porcentagens de condenação total das carcaças de frango nos galpões de pressão 

positiva foram 0,28% e nos galpões de pressão negativa foram 0,33%. Já as porcentagens de condenações 

parciais foram 0,31% nos galpões de pressão positiva e 0,61% nos galpões de pressão negativa. Comparados 

com dados da literatura apresentados na Tabela 1, podemos afirmar que os valores encontrados no estudo 

foram baixos tanto para condenações totais e parciais.   

 

Tabela 1  Condenações parciais e totais encontrados na literatura em diversos abatedouros do Brasil. 

 

Local Período Condenações 

Parciais 

Condenações 

Totais 

Referência 

Bahia Mai/2011 à Abr/2012 3,87% 0,85% Lima et al. 

(2014) 

Paraná Jan/2011à Out/2012 7,89% 0,17% Paschoal, et 

al. (2013) 

Rio Grande do Sul Jan/2009 à Jun/2011 4,74% 0,65% Ferreira et 

al. (2012) 

Goiás (Galpão de pressão 

negativa) 

Jan/2007 à Abr/2007 8,3% Santana et 

al. (2008) 

Goiás (Galpão de pressão 

positiva e negativa) 

Jan/2007 à Abr/2007 3,6% Santana et 

al. (2008) 

Região sul do Brasil Primeiro semestre de 2007 10,01% 0,62% ARISTIDES 

et al. (2007) 

 

As principais perdas produtivas oriundas das condenações totais (aspecto repugnante e síndrome 

ascítica) neste estudo foram maiores nos galpões de pressão negativa em relação aos de pressão positiva, 

porém, a caquexia se apresentou 55,55% maior nos galpões de pressão positiva (Tabela 2). Porém, sem 

diferença estatística significante entre os galpões de pressão positiva e negativa (p > 0,05). 

 

Tabela 2  Porcentagens de incidência de condenações totais e parciais (%) em galpões de pressão 

positiva  negativa de frango de corte e média da distância percorrida no transporte 

 

  Injúrias (%)  

  Galpão Pressão 

Positiva 

Galpão Pressão 

Negativa 

p 

Condenação total Aspecto 

repugnante 

0,13 0,22 0,172 

Caquexia 0,14 0,09 0,288 

Síndrome ascítica 0,01 0,02 0,596 

Condenação parcial Celulite 0,06 0,02 0,227 

Síndrome ascítica 0,01 0,58 0,001* 

Lesões retiradas na linha de 

inspeção 

Asas 2,65 3,21 0,003* 

Coxa/Sobrecoxa 0,24 0,25 0,835 

Peito 0,23 0,10 0,035* 

 

A explicação para os resultados de caquexia se devem a várias causas, mais as principais causas são 

de ordem infecciosa ou nutricional, mas nos galpões de pressão positiva podem estar relacionadas ao manejo 

incorreto por parte do integrado que não fez os descartes necessários para que houvesse uma uniformização 

dos lotes (ARISTIDES et al., 2007). Já nas condenações parciais, a síndrome ascítica manteve o mesmo 
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padrão das condenações totais, sendo maior nos galpões de pressão negativa. Porém, sendo considerada 

diferente estatisticamente (p < 0,05), apenas nas condenações parciais. Por se tratar de uma patologia 

multifatorial, que envolve fatores como manejo nutricional, genética, ventilação, condições climáticas e 

sanitárias não foi possível justificar a maior ocorrência nos galpões de pressão negativa (ROSÁRIO et al., 

2004).  

A celulite se apresentou maior nos galpões de pressão positiva (Figura 1), mas sem diferença 

estatística significante (p > 0,05). Embora no estudo de Santana et al. (2008), a celulite estava relacionada à 

alta densidade aviária nos galpões (17 a 18 aves/m2), que favorece a ocorrência de lesões, como arranhões 

pelo aumento da competição por espaço, alimento e água; neste estudo as densidades de alojamento em 

ambos os galpões se apresentaram baixas (13 aves/m2), de modo que outros fatores podem ter atuado na 

geração da celulite, como falhas de manejo de cama, falta de empenamento, fatores ambientais e sanitários 

(ARISTIDES et al., 2007).  

No experimento de Aristides et al. (2007), dentre as condenações parciais a artrite (11,6%), celulite 

(18,2%), contaminação (21,2%), contusão/ fatura (23,4%) e dermatose (20,3%) somam 94,7% e as 

condenações totais com aspecto repugnante (25%), caquexia (12%), escaldagem excessiva (27%), 

desidratação (30%), somam 94% das causas. Nos estudos de Lima et al. (2014), Paschoal et al. (2012) e 

Santana et al. (2008) (galpões de pressão positiva e negativa); as injúrias mais encontradas foram contusões/ 

fraturas. No estudo Ferreira et al. (2012) foi contaminação. No estudo de Santana et al. (2008) em galpão de 

pressão negativa foi celulite (Tabela 3). Já neste estudo prevaleceu a presença de lesões traumáticas (lesões 

retiradas da linha de inspeção), como fraturas e contusões, quando comparadas com as demais condenações 

(Tabela 2). Apresentando diferença estatística significativa (p < 0.05) entre os galpões de pressão positiva e 

negativa nas lesões de asas e peito, ocorrendo mais lesões de asas nos galpões de pressão negativa e lesões de 

peito nos galpões de pressão positiva. 

Tabela 3  Tipos de condenações post-mortem parciais encontrados na literatura.  

Tipo de 

condenação 

Lima et al. 

(2014) 

Paschoal et 

al. (2012) 

Ferreira et 

al. (2012) 

Santana et al. 

(2008) 

Galpão 

Pressão 

positiva 

Galpão 

Pressão 

negativa 

% em relação ao total condenado parcial % em relação ao total condenado 

Celulite 18,79 13,66 8,3 51,20 25,27 1,80 0,54 

Contaminação 2,34 4,95 48,7 33,61 22,50   

Contusão/ 

Fratura 

65,26 54,38 21 5,67 28,90 83,48 79,13 

Dermatose 0,44       

 

Segundo Santana et al. (2008), o maior índice para fratura/contusões e hematomas observados no 

abatedouro poderiam estar relacionados à ineficiência na apanha e no enganchamento na nória, bem como a 

traumas no momento da insensibilização devido à desuniformidade das aves. No entanto Silva e Pinto (2009) 

relatam que essas lesões podem ocorrer também devido à má regulagem das depenadeiras e ao manejo 

incorreto de retirada das aves das caixas. No estudo de Allain et al. (2009), as fraturas e contusões podem 

estar relacionadas com o momento da apanha ou durante os transportes, e não necessariamente relacionados 

com o período de criação. Assim os problemas verificados acima sugerem falhas no manejo, no que se refere 

às celulites, e principalmente falhas nas operações de pré-abate e abate para os índices de contusões, fratura e 

hematomas tanto nos galpões de pressão positiva quanto nos de pressão negativa.  

 

Conclusões 

 

Conclui-se com este trabalho que o valor médio da porcentagem de condenações totais e parciais foi 

0,50%, abaixo dos resultados encontrados na literatura. A principal causa das condenações em ambos os 

galpões foi devido a contusão e fratura nas carcaças, ocorrendo prevalência das condenações parciais. 

Apresentando diferença estatística significativa (p < 0.05) entre os galpões de pressão positiva e negativa na 

incidência de síndrome ascítica (condenação parcial) e lesões de asas e peito. Sendo problemas mais 

relacionados ao manejo da granja, transporte e pendura na nória.  

Nos galpões de pressão negativa, as principais condenações foram aspecto repugnante e síndrome 

ascítica, mais relacionadas a problemas sanitários, genéticos e nutricionais. Já nos galpões de pressão 

positiva, foram caquexia e celulite, mais relacionadas ao manejo na granja, como identificação e retirada das 

aves refugo (caquexia), manejo do granjeiro e densidade no galpão adequada para evitar arranhões e lesões 

de pele que podem levar a celulite.   
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